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RESUMO 

Buscamos esmiuçar os trajes das Iyá Agbá apresentados no Festival Gèlèdé no Brasil e Nigéria, 

confeccionados para reavivar a memória das ancestrais femininas, rituais, festivais públicos em 

terras iyorùbá e brasileiras, em que os homens usam os trajes confeccionados para reverenciar 

a importância do poder mítico das mulheres. Partimos da hipótese, que a criação dos trajes, 

personifica a presença das ancestrais femininas, na Isèsè Esin Orisà Ibìlè e no candomblé 

brasileiro reafricanizado.  

A criação dos trajes das Iyá Agbá na Nigéria e Brasil, associados ao festival Gèlèdé, 

propõe a relação com a ancestralidade e exaltação do poder feminino pelos homens. 

Analisaremos a confecção, utilização ritualística, aspectos de invenção, reinvenção dos 

trajes Iyá Agbá utilizados no festival Gèlèdé, atrelados à tradição de sua criação e 

possíveis influências dos costumes locais. Uma das hipóteses, é que a construção dos 

trajes Iyá Agbá é feita para o ritual e celebração. E por sua vez, a memória das ancestrais 

veneráveis femininas permanecerá viva nos templos africanos e afro-brasileiros que lhes 

são dedicados, através da produção do vestuário para uso nos festivais. 

A pesquisa em andamento, realizada sobre trajes religiosos africanos e afro-brasileiros, 

parte da metodologia de pesquisas teóricas/bibliográficas e entrevistas de campo no 

templo Ilè Afro-Brasileiro reafricanizado Odé Lorecy e no Templo Oduduwa. 

O acesso ao culto às Iyá Agbá Gèlèdé ainda é restrito no Brasil, mas, há materiais 

coletados e escritos anteriormente, que auxiliam na apresentação de sua importância. A 
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pesquisa em campo será retomada após o controle da pandemia COVID-19. 

Compartilharemos o acesso ao conhecimento através de produção científica sobre trajes 

de Iyá Agbá Gèlèdé, a compreensão do uso, funcionalidades e a importância nas 

comunidades religiosas africanas e afro-brasileiras. Demonstraremos a criação, a 

confecção, o uso dos trajes nos rituais e festivais que preservam, resguardam a memória 

das ancestrais femininas na Nigéria e no Brasil. 

A originalidade se dá pela contribuição na produção científica sobre o tema. Há pouco 

conhecimento sobre o assunto, levantado no programa de Mestrado em Artes.  
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